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Então, mergulhado n’este mar per

turbado, ameaçando tempestade, agar
rou se a cada ideia como a uma taboa 
de salvação, e quiz precisar as suas im-
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das ideias e das sensações ida «outra 
vez».

Pedro era levado seguramente,—tanto 
mais fatalmente quanto a vontade o 
abandonava pois só n’_llc velavam os 
nervos excitados—Pclr■> ora levado a 
reviver, minuto pçr minqto, a hora doce 
e terrível que nunca mai. lhe havia de 
esquecer.

Tentou dormir e. não poude.
Teve, é certo, um i 

mas só dormitou n’elle o homem actual, 
e iicou, na sua própria modorra, por as-

são por preços, conyepcipnaes. A 
. r publicação.

(Ao meu amigo Amaro d’Azevedo)

ChatRamos-lhc assim pondo cm 
confronto certos costumes antigos 
com os costumes de hoje, para 
demonstrqr que estão muito l»n- 
ge de sérem. tomados a, sério os

Reconstituiu, reviveu, por esta fórma, 
a longa conversa banal, mas singular
mente significativa, que tivera com Mar- 
tha ; sentiu-se deslisar para a antiga 
confissão do seu amor.

Depois, sentiu como uma grande pan
cada no coração.

A partir d’esse momento, escapavam- 
lhe os pormenores do seu devaneio, não 
sabia nada mais. Mas, deste chãos, d'es

to desmoronar de illusões que se cho
cavam, desprendia-se tuna ideia fixa, 
dolorpsa : a ideia, de que existia, entre 
elle e Martha, urií prihíeiro homem qup( 
fôrit o aibánté e que aquelliís premiciãs 
d’amor, deliciosas, que elle, Pêdro, óffe- 
recera Ú joven, não eram, rtão podiam 
ser, para ella, mais do que uma repe
tição. • í . ÍO’HI!:I, IV

De resto, esta ideia tivera-a elle.sem- 
instante de torpor; , pre.

| Muitas vezes, depois (lo casamento, 
sentira esvoaçar sobre a 

sim dizer, com os olhos abertos para o j voltear e pairar, prestes 
passado, entregue á perseguição das suas elle ; depois, vira-a f

sionarios das nossas coloniaA fos
sem porluguezes, ponderando ao 
mesmo tempo a impossibilidade 
de levar a effeilo essa medida, em 
vista do limitado numero de pa
dres que dos nossos collegios saem 
annnalmente.

Além <fi<sso o n<ib'-o ministro 
da marihha, fazendo a apologia dos 
missionários que o snr. Baracho 
atacou, poz em relevo a sua ab
negação. as ásperas condições em 
que se encontram algumas mis
sões, o que não obsta aos seus 
relevantes serviços. Affirmou que 
em todas as escolas dos missioná
rios do Espirito Santo se ensina 
a lingua portugueza, franceza 
differentes artes e offleios; e que 
as arguições que o snr. Baracho 
quer fazer rCcahir sobre os mis
sionários do Espirito Santo são, 
ao contrario, da responsabilidade 
d’um missionário protestante.

Folgamos de vêr assim desfeita

O digno par do reino o snr. 
Dantas Baracho, que se distin
gue... por faliar muito, tractan- 
do a mór parle dos assumptos 
na maxima surperficialidade, fizera 
ha dias gravesjiccusações aos Pa
dres do Espirito Santo, ferindo-os 
na sua reputação.

Para o snr. Dantas Baracho, 
aquelles missionários incitam as 
populações indígenas á rebellião 
contra o nosso domínio, sendo por 
tanto urgente a sua expulsão das 
nossas colonias. E’, porém notá
vel a incohercncia do illustrè par 
do reino.

Não ha muitos annos que o snr. 
Baracho manifestou convicções bem 
differentes, que, se oram reahnen- 
te convicções, deviam ser muito 
respeitadas: era que o governo 
devia subsidiar condignamente as 
missões religiosas do ultra-mar, 
que eram, dizia s. cx.a, o maior 
sustentáculo do nosso predomínio 
nas colonias africanas, prestando, 
ao mesmo tempo, relevantes ser
viços á Religião e á Patria.

Agora, volvidos alguns annos, 
sopram ventos contrários no cé
rebro do fecundo parlamentar, que 
talvez prefira as missões protes
tantes nas nossas colonias a quaes- 
quer outras.

A principio optava s. ex.'1 pe
los missionários porluguezes nas 
nossas colonias, e só por esses.

sua felicidade, 
a çahir sobre 

elle ; depois, vira-a fugir como uma 
ave negra que espreita a presa, mas que 
não quer agarral-a senão no momento 
propicio,, favoravelmente, cm qúe'ellà 

' se lhe entregára sem lacta, tí eis qué 
a ave negra descia, effoetivamente, so
bre a sua alma meio adormecida, dolo- 
rosançentc prostrada n’um repouso febril 
semelhante ao de esposa.

Quando elle assim se abandonava, 
enxergou vagamente uma pequena se
cretaria — a antiga escrevaninha de 
Martha.

: os nossos col
legios de missões eram insufficièn- i marinha, e de vêr abatida 
les | 
de tal alvitre, e ó snr. Baracho 
abandonou a questão.

Mas, agora, como escasseiam 
assumptos accomodados á capaci
dade intellectual do illustrè falia - 
dor, lá voltou a occupar-se, não 
das missões, mas sim dos missio
nários do Espirito Santo, cujo pro
cedimento censura acrimoniosa o 
injuriosamente.

Recebeu, porém, dura lição, 
dada com louvável imparcialidade 
e independência, pelo sr. ministro 
da marinha.

O snr. Gorjào, respondendo no 
snr. Baracho, manifestou o dese- i 
jo què tem de que todos os mis- [ brip.s de algumas nações, que pre- 
sionarios das nossas coloniai fos- tendem ter fóros de cJvilisadas.

Como lodos sabem, em nome 
da civ.ilisação foram exlinetos os 
conventos sob diversos pretextos, 
c não vae ha muito tempo que 
sc accentuoq uma guerra atroz 
cohtra as diversas easas religiosas, 
inclusivo os collegios ou casas de | 
educação, de caracrel' õrr de as
pecto mais ou menos monástico.

0 habito ndò faz o monge, é ver- 
dade ; mas o que é um fado é 
que o tal vestuário monástico re
pugnava á geração moderna em 
obediência ao progresso e á ci
vilisação.

Parece que ipso facto c por to
dos os princípios deveria ba tanto 
anno dar-se uma melamorphose 
e reação contra tudo que depõe 
contra a verdadeira civilisação ; e 
no entanto, hoje vêmos como n’ou- 
tros tempos as ruas e praças das 
cidades cobertas de toda a espe- 
cie de andrajos carnavalescos e

cm quanto nas - soirées masquées se 
gasta rios dc dinheiro, emquanto 
a porta d’aquellas casas dc cari
dade é cerrada ás lagrimas da in
digência, lá na rua e na praça 
mais erma a gatunagem pullula 
aos bandos e no local mais con
corrido lá apparcce cada vez mais 
frisante a miséria sob todas as

Que brios estes dc civilisação?
Em nome da civilisação e do 

hiimanilarismo é banida a forca 
no' nosso paiz, por exemplo.

Em nome do progresso e 
civilisação estabelecem-se os ma
tadouros públicos para ahi sómen
te e cm determinadas condições 
serem abatidos os animaps; em 
nome do mesmo progresso c da 
rnesmá civilisação criam-sc as asr 
sociações protectoras dos animaes.

Ao passo que tudo isto se faz 
em no,me dos brios civilisadores. 
levantam-se luxuosos camarotes, 
onde appareccm as mais formo
sas damas, onde se arrastam as 
mais deslumbrantes sédas; levan
tam-se csca.dorios onde os espe
tadores se. apinham,, para, no 
meio dos hymnos musicaes e n'um 
coto uniforme de saudações, ac- 
clamarem o duellq mais estulto, 
mais barbaro que inventar se po
deria — a tourada — a lucta en
tre o racional e o irracional ! -

Se isto tudo c c.oherenci.!, pro
gresso e civilisrção, risqnêmps da 
nomenclatura as palavras — inco- 
herencia, retrocesso, paganismo.

claração. Levantou-se e deu alguns pas
sos pelo quarto.

Séntia' passar-lho fnrtivamente pelo 
cérebro um pensamento, que procurava 
tomar forma e que, constantemerite ex
pulso, voltava sempre, com uma pertur
badora tenacidade.

O seu espirito, assim sollieitado pela 
coincidência das circumstancias e do 
meio, fugia invencivelmente para o pas
sado.

Martha estava alli, semelhante á jo
ven que, inesperadamente, havia surgi
do diante d’elle como um enigma.

O quarto era o mesmo em que ellè 
lhe havia feito a confissão d amor. Os 
seus olhos encontravam os mesmos ob 
jectos que os tinham impressionado, em
quanto lhe havia faliado.

A hora tinha a solemnidade da hora press3e8) cuja indecisão o torturava. 
d'outro tempo em que lhe pedira que - ■ ?■
consentisse em ser sua mulher.

Finalmente, estavam sós, bem sós 
d’aqtiella vez, pois que o , ae se ausen- 
târa para sempre.

A analogia absoluta, a identidade dos 
antigos detalhes com aquelles em que 
pousavam os seus olhos, obrigava-lhe a 
alma ás mesmas sensações, ás mesmas 
ideias, succedendo-se pela mesma ordem

Mais algum tempo, ainda, debruçado 
sobre o leito, Pedro velou por ella. A 
figura de Martha Fontaleyrac — da sua 
mulher — apagava-se-lhe pouco a pouco 
diante dos olhos, e elle encontrava n’a- 
quelle rosto contrahido por uma angus
tia interior, secreta, a extranha physio- 
nomic.com que primeiro lhe apparecera.

Foi só então que. perfeitamente se
nhor de si, teve consciência do logar em 
que se encontrava.

Foi sentar-se junto da janella e, pa
ra se distrabir, tentou vêr se distinguia 
algum?, coisa na escuridão do jardim. 
Notou que sem querer, sejhavia sentado 
na mesma poltrona que no dia da de-
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LIVROS & JORNAESProcedimento criminal

O Amor Fatal

O tempo e a política

F. A. Pereira de Castro.

9+ *-

Testamento

Almanach das Aldeias----- «ao»'

Desabamento

Vinganças de Mulher

as-

Snbsldio

c

Apparccimcnto
de um cadaver

E' o titulo de um interessante romance 
baseado em sccnas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Caslellanos o nstavel 
auctor do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. Belem & C.*, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d’assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 10 
paginas — 40 réis cada caderneta sema 
nal do 4 folhas, 32 paginas — 200 réi' 
ada tomo mensal cm brochura. $

E' primoroso o d'cste anno — o septimo 
da sua publicação.

Livro utilíssimo (como a «Gazela das 
Aldeias» é jornal indispensável ao agricul
tor) é publicado pelo nosso estimável con
frade o sr. Julio Gama, um benemerilo da 
agricultura nacional.

Agradecemos o exemplar com que fo
mos brindados.

I 480470640600 uooo7007007006004020080

um inverno persistente 
viéram dois dias de

no, Pico de, Regalados, os generos re-

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço . . 
Batatas . 
Azeite almude 
Ovos, 8 por

Preço dos cereacs

No mercado que se realisou hontem 

guiaram pelos preços seguintes : 
16',882

A Junta de parochia dc S. Mi
guel d’Oiiz, d’este concelho, pediu 
ao governo um subsidio para a re- 
construcção da tribuna, pintura e 
douramento da egreja parochial 

I respcctiva.

Encyolopedia das Familias

Entrou no seu 18.° anno a «Encyclope- 
dia das Familias», uma das melhores e 
mais baratas revistas que se leem publica
do n este paiz. Felicitamos os seus incan
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos e fa
zemos votos pelas prosperidades do tão 
util publicação.

O seu preço é modicissimo, pois é uni
camente de 800 réis por anno e assigna- 
se na empreza editora dò Lucas-Filho, 
rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa.

As nossas felicitações.

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães A C.*, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Berilo da Maia. Diverso de to
dos esses fasiidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes do cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo absclu.amento racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos roais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada tm e assigna se 
em casa dos editores.

Na manhã dc domingo ultimo 
foi encontrado afogado o cadaver 
do moleiro que residia no moinho 
do Trigo, na Malheira, d’este con
celho.

Suppõe-se que o pobre homem foi 
victima de um desastre, indo guiar 
ou retirar a agoa do referido moi
nho.

Recebemos os últimos fascículos d’estc 
formoso romance historico de D Julien Cas
lellanos, primorosamente editado pela em
preza Belem & C.*, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso teem sempre uma larga acceitação.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

Em consequência do rigoroso in
verno que tem estado, desabou em 
um dos últimos [dias da semana 
ultima a residência parochial da 
freguezia de Lanhas, d'este con
celho.

Apesar de se achar dentro do 
prédio, o rev.° parocho sahiu in- 
columnc do desastre.

O cônsul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro communicou ao mi
nistério dos negocios estrangeiros 
que no dia 4 dc dezembro do anno 
findo falleccra no hospital de isola
mento em Jurujuba o súbdito por- 
tuguez Antonio de Amorim, natu
ral da freguezia de Pedregaes, d’cs- 
te concelho, filho de João Belchior 
e de Anna de Amorim, casado com 
Rosa Pereira.

Segundo informa o mesmo côn
sul, o fallecido deixou testamento 
no qual declara herdeiros seus filhos 
João e Thomasia, menores de de- 
soilo annos, residentes em Portugal; 
inslilue herdeiros da terça de sous 
bens os menores Uinbelina, Anto
nio e Adelina, filhos naturaes dc 
Esperança d’01iveira, solteira, bra- 
zileira: nomea testamenteiros cm 
primeiro logar ao seu socio Fran
cisco Ignacio Paulino e cm segun
do logar a Joaquim Cypriano Vie- 
gas c tutora de seus filhos sua mu
lher Rosa Pereira.

Para o competente procedimento 
criminal foi participado para juizo 
o roubo de cerca de 17 razas de 
milho, cinco lençoes, um par de 
ceroulas e um molho de chaves, 
feito ao nosso amigo e subscriptor, 
sr. João Antonio de Castro Torres, 
da freguezia de Barbudo, por Ma
noel Fardel, casado, caiador, Ma
noel Malheiro o «Cuco», casado, 
jornaleiro, Antonio Ribeiro o «Co
xo», também jornaleiro, e Joaquim 
Pereira o «Fresco», casado, peixei
ro, todos do logar de Podome, d’es- 
ta freguezia.
—O» infriminndoo prnticnrani u 

roubo, penetrando no quintal da 
habitação do sr. Torres e arrom
bando a porta de um espigueiro.

Tem guardado o leito, mas vae 
felizmente melhor dos seus in- 
commodos o nosso bondoso e de
dicado amigo sr. Amaro d*Azeve
do, digno administrador d este con
celho, devendo reassumir as suas 
funeções dentro de breves dias.

Felicitamol o pelas suas melho
ras e oxalá seja rápido e comple
to o seu restabelecimento.

Arrematação

No dia 10 de Março proximo ao 
meio dia, na repartição de fazen
da d’este districlo, tem de ser ar
rematados differentes foros impos
tos em propriedades da freguezia 
de S. Pedro d’Esqueiros, d’estc

Sermões quaresmaes

Principiaram no p. p. domingo, 
na visinha freguezia de Prado os 
sermões quaresmaes.

Foi tal a concorrência de povo 
da freguezia c limitrophes que, fó- 
ra, em redor do espaçoso templo, 
viam-se numerosos fieis escutando 
a palavra de Deus.

A’s 2 1(2 horas da tarde teve lo
gar o terço de Nossa Senhora, se
guindo-se-lhe o sermão, ás 3. Foi 
conferente o assaz conhecido ora
dor sagrado, rev.° padre Luiz Au
gusto d’Araujo.

Principiou por declarar que, não 
obstante reconhecer que deveria 
escolher para theina do seu despre- 
líyicioso —«Os Novíssimos do Ho
mem»— não o fazia por aquelle 
assumpto haver sido, ainda muito 
recentemente e naquelle mesmo 
logar, desenvolvido com inexcedi- 
vcl proficiência por dois virtuosos e 
sábios missionários da residência 
de S. Barnabé. de Braga.

Tomou, pois, como assumpto ade
quado —«A necessidade da Reli
gião»—, ponto que esplanou elo- 
quentemente, com tal copia de 
argumentos 'e em linguagem tão 
cha e comèsmha, patenteando si
multaneamente, em sobrepujante 
contraste, o hediondo quadro dos 
terriveis effeitos da irreligião que, 
francamente, todos sahiram de lá 
maravilhados.

Durante todo o acto do culto di
vino esteve exposto á veneração 
dos fieis a riquíssima imagem do 
Senhor dos Passos.

Foi emocionante e enternccedora 
a brilhante apostrophe com que o 
valoroso athleta do Marlyr Divino 
concluiu o seu substancioso discur
so, invocando o Senhor dos Passos 
esnpplicando perdão para a huma
nidade. Nessa occasião uma crean- 
ça, representando um serafim alado, 
dirigiu-se ao throno e gentilmente 
elevou aos lábios da sagrada ima
gem o calix, relembrando assim os 
terriveis episodios bíblicos do Gol- 
gotha o que commoveu vivamente 
o piedoso auditório.

Entre as operações agrícolas, 
chamados serviços a rogo ou por 
favor avulta a da poda que n'esta 
região é vulgarmente conhecida 
por podada.

Quando o numero dos que en
tram n’estc serviço se limita a 
cinco ou seis homens escolhidos 
como hábeis e conscienciosos pa
ra a sua execução, poderá ainda 
n’este caso esta operação merecer 
o nome de póda; mas, como ge
ralmente se prepara uma podada, 
com legiões de homens de diver
sas freguezias, alguns dos quaes 
apenas acceitam o convite para 
mero passa tempo; 15, 20 e 30 
homens que tomam parte n'este 
serviço, parece incrível que haja 
quem exponha videiras a tão sel
váticos atlentados.

Pois se um qualquer de nós que 
dirige um serviço d'estes apenas 
com 3 ou 4 homens, por exem
plo na pode de uveiras, que é aqui 
a mais vulgar por emquanto, pre
cisa de prestar uma altenção as
sídua, não só para as uveiras que 
estão sendo podadas, mas para 
aquellas que em seguida tem de 
o ser, e dc sorte que ao chegar 
o podador ás iinmediatas, quaes- 
quer ordens ou objecções a dar 
se não façam esperar para o ser
viço correr com regularidade, co
mo será possível n’uma póda de 
um grande vinhedo attender ao 
mesmo tempo ao pomposo regi
mento de 20 ou 30 homens ?

Um póda por um systema. ou
tro por systema differente, outro 
por systema nenhum, porque do 
que trata é de contar duas his
torias, pedir vinho ou cousa que 
faça as suas vezes, e a folhas tan
tas, quando o numeroso regimento 
lhe vae fugindo e fazendo assuada, 
zás, foiçada e lhesoura n'uinas 
poucas de videiras e era d'uma 
vez aquillo que lhe chamam po
dada.

Quer dizer, sendo assim, e ahi 
peias alturas do Abril e Maio, será 
um serviço simultâneo, uma podada 
e uma vindimada.

Devido a motivo do força maior, 
qual o de ter de guardar o leito por 
súbito incommodo de saude, o di
gno encarregado do serviço typo- 
graphico d’esta redacção, não pu
blicamos o nosso jornal no domin
go passado.

Esperamos que os nossos assi- 
gnantes nos relevem pois essa fal-

A seguir a 
e tempestuoso, 
aspecto primaveril, que foram os de 
quinta e sexta-feira ultima.

O dia de hontem, poréin, nào quiz 
que a sua despedida deixásse de con
firmar o adagio popular — Arréda de 
rabo de Fevereiro...

Nada admira, porque já ha muito 
(desde o celebre dia 13 de Dezem
bro passado) que os oráculos progres
sistas cá da terra, dizem que anda 
coisa no ar... e effectivamente hon
tem as nuvens de poeira, chapéus e 
guarda-soes revoluteavam n'uin movi
mento espantoso ! ..

Nada admira, porque ha tanto tem
po que os oráculos progressistas es
peravam anciosamente a sua ascensão 
ao poder ; ha perto de tres mezes que 
o nossso amigo Caréca, apreciador do 
fino... lhes annuncia a quéda do mi
nistério e a necessidade de gastar o 
foguetorio de Braga; e como, guando 
Deus não quér..., S. Lourenço houve 
por bem hontem confirmar o boato pro
gressista de que effectivamente anda 
coisa no ar... enviando á rapaziada 
um vento fresco e valente para deitar 
os papagaios ao ar em vez do tal fo
guetorio villaverdense e bracarense, 
parte do qual, já comprado e armaze
nado, tem custado a impingir...

Ora nós, francamente, que em 
sumpto de política nada temos a lu
crar nem a perder, á falta de fogue
torio e de fungagã progressista, á falta 
da 2.“ edição do famigerado dia 13 de 
Dezembro ultimo, achamos alguma ra
zão ás diabruras de Fevereiro no meio 
d'esta paz pôdre... que não deixa pôr 
em acção os estrenuos salvadores da 
patria...



FOLHA DE VILLA VERDE

to do devido e custasANNUNCIOS FLORES Editoa de 30 dias

Éditos de 30 dias

Éditos de 30 diasÉditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

1676)

Éditos de 30 dias

1673)

1681)

Éditos de 30 dirs 1677)
Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

Verifiquei,

1678)

1683)
1675

00MAR0A DE
VILLA VERDE

00MAR0A DE 
VILLA VERDE

COMARCA DE
VILLA VERDE

Comarca <le Vllla 
Verde

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Vllla 
Verde

C omarca de Vllla 
Verde

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

N. Souto.

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

0 escrivão, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Comarca de vllla 
Verde

Verifiquei, 
0 juiz de direito.

N. Souto.
0 escrivão

Francisco Assis de Faria.

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

1679 N. Souto.

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnado, no inventario a 
que se procede por 
obito de José Joaquim 
Arantes, da freguezia 
de S. Mamede d’Esca- 
riz, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
coherdeiro Antonio Joa
quim TArantes, mora
dor na Ilha do Paque- 
tá, Estados Unidos do 
Brazil, a fim de dedu
zir o seu direito, que
rendo no referido in
ventario, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento até final.

que accrescerem sob á 
pena de revelia e de í 
seguir a execução seus 
termos pelo cartorio do 
4." officio. M

0 escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

• N. Souto.
0 escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

___ ) 0 escrivão
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

0 juiz de Direito, 
’"~) N. Souto.

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

~MACHINA
Vende-se uma ma- 

china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal, 
logar do Bom Retiro, 
—-Villa Verde.

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

jV. Souto.

0 escrivão 
Gaspar Emílio Lopes Guima

rães.

au- 
para lodos os 

até final, do

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

1682) N. Souto.

0 escrivão, 
Antonio Ignacio Machado Bran

dão.

No inventario por 
obito de Benta Maria 
de Oliveira, viuva, que 
foi de Saneia Maria 
Prado, correm edilos 
de trinta dias a citar 
os interessados José de 
Souza, solteiro, maior, 
Domingos Peixoto Coe
lho, casado, Francisco 
Maria, solteiros, maio- 
res, e Maria de Jesus 
ausentes, para todos os 
termos, até final, do 
mesmo inventario.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

1674) 
I -

No inventario por 
obito de Luiz da Sil
va, que foi de Saneia 
Maria de Prado, cor
rem edilos de trinta 
dias, a citar o interes
sado, Antonio da Sil
va, solteiro, ausente nos 
Estados do Brazil, pa
ra todos os termos até 
final do mesmo inven
tario.

Comarca <lc Villa 
Verde

Edltos de 30 dias

No inventario por 
obito de Clotilde Fer- 
nandes Cardeira, casa
da, moradora que foi 
em Turiz, correm édi
tos de trinta dias a ci
tar o marido que foi 
da mesma — José Ma
ria Gonçalves Castro, 
ausente nos Estados- 
Unidos do Brazil, em 
parte incerta, no qual 
foi nomeada curadora 
Angelina’da Costa, tam
bém de Turiz, mãe do 
mesmo ausente, para 
todos os termos do in
ventario até final.

Pelo juizo da direito 
desta comarca e car
torio do escrivão abai
xo assignado, no in
ventario a que se pro
cede por obito do Pa
dre Antonio Joaquim 
de Oliveira Quintella, 
morador que foi na fre
guezia de Cervães, cor
rem éditos de trinta 
dias a fitar o legatá
rio José Pereira, do 
Gardal, freguezia de 
Oliveira, da comarca 
de Barcellos, a fim de 
assistir a todos os ter
mos, e deduzir o seu 
direito, querendo no 
alludido inventario, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento até fi
nal.

Fazcm-se com toda a 
perfeição: assim como: 
ramos, bouqiiets, co
rdas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Carlota Santos —

VILLA VERDE.

No inventario por 
obito de Joào Macha
do, que foi da fregue
zia de Turiz, d’esta 
comarca, correm édi
tos de trinta dias, a 
citar o interessado, João 
Machado, casado, 
sente, 
termos, 
mesmo inventario.

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

N. Souto.

Pelo juizo de direito 
Testa comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of
ficio, correm edilos de 
trinta dias a citar os 
herdeiros, menores pú
beres, Bernardino de 
Azevedo e Manoel de 
Azevedo, ausentes em 
parte incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
para assistirem a to
dos os termos, do in
ventario a que se pro
cede por obito de seu 
pae João de Azevedo, 
que foi morador na 
freguezia de Santa Ma
ria de Prado, desta 
mesma comarca, até 
final, e deduzirem os 
seus direitos, sem pre
juízo do seu regular 
andamento.

Na execução por sel- 
los e custas que o Mi
nistério Publico move 
contra Alberto José 
Dias e Domingos José 
Dias, ausentes nos Es
tados Unidos do Bra
zil em parte incerta, 
correm éditos de trin
ta dias a citar estes 
executados para com 
outro já citado, paga
rem no prazo de dez 
dias, posterior ao dos 
éditos, que será con
tado da segunda pu
blicação deste annun- 
cio na folha official, a 
quantia de 58$335 rs. 
de custas contadas a 
folhas 203 do inventa
rio por obito de Fran
cisco José Dias, mora
dor que foi em Barbu
do, d’esta comarca de 
Villa Verde, e as mais 
despezas a que derem 
causa ou nomearem 
bens a penhora sufii- 
cientes para pagamen-

No inventario por 
obito de Anna Gon
çalves Passos, que foi 
de Cabanellas e par
tilha dos bens do fina
do Manoel Rodrigues 
Fernandes Passos, cor
rem edilos de trinta 
dias a citar os credo
res — Irmandade Ec- 
clesiaslica de S. Pedro 
e S. Thomaz, em Nos
sa Senhora da Lapa, 
de Braga, e o reveren- 
do padre Simão Gon
çalves Passos, parocho 
da freguezia de Lijó, 
comarca de Barcellos, 
para deduzirem os seus 
direitos no inventario 
e partilha.

Verifiquei,
0 juiz de direito, 

N. Souto.

Pelo juizo de direi
to (festa comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do tercei
ro officio, correm edi
los de trinta dias a ci
tar Ermelinda de Oli
veira e marido Fran
cisco Soares, da fregue
zia de Sequeiros, co
marca de Amares, pa
ra todos os termos até 
final e deduzirem os 
seus direitos, queren
do, no inventario or- 
phanologico .a que se 
procede por obito de 
Rosa de Araújo, que 
foi morador na freo-ue- 

O 

zia de Sande, d’esta 
mesma comarca, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento.

zia de Alheães, 
prejuízo do seu 
lar andamento.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of
ficio correm éditos de 
trinta dias citando Ma
noel de Faria, auzen- 
le nos Eslados-Unidos 
do Brazil, para todos 
os lermos do inventa
rio orphanologico por 
obito de seu pae José 
Gonçalves de Faria, 
morador que foi.no lo
gar do Vêdro, fregue- 

sem 
regu-

Verifiquei,
0 juiz de direito, 

N. Souto.
1680) O escrivão.
Antonio Ignacio Machado Bran

dão.



MILHA DE V1LLA VERDE

NOV A COLLECÇAO POPULAR0 SELVAGEM
Por ÊMILE IlICUEBOURG

80 pagines luxuosamente illustradas

«o réis aoo rLis

0 SELVAGEH
0 ma

AILLAVE»

GuerreiroO fiBLVAfiEB

JOÃO CHAGAS 0 ex-tenente COELHO

Preço de cada fascículo 100 réis

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

s!?ni ool vueinoua w -i oóàMd
Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,- Porl0

I Administrador, Bernardo A.

■

RUA DO OURO, 242, Ia—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.
I de inu- 

sua çora-

■ guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tsm publicado em portuguez.

Jornai e modas para senhoras e 
creanças

figu inos coloridos 
400 
200

IJIST03IA IL'.L DOS CTITfiS
Instituições c costumes, desde a sua PWAo 

até nossos dias, coordenada dos Eoliiores asciur::, tuto nacionaes 
como estrangeires, segundo o plane de M. A. AKTULD

HISTORIA .
da

AdoIpLe d’Eu3ery 

A FILHA DO CONDEMNADOI

fflO CIIIIISTlO
A obra consta dc cinco volu

mes dislribuida cm fnsiculos da 
40 paginas de texto em qtiarlo e 
duas colnmnas e seis estampas 
mp.ressas separadamcnlo.

Villa Verde—Oficina dTmpreasitp de tá Pereira -1904 

de Sã Pereira

h jur
Ia ediçii; com
Trimestpc 1100 | a, no.
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos coloridos 

3000 
160

REVOLTA D0 PORTO 
em

31 DE JANEIRO DE 1891

TRATADO MICO DE UNIFICAÇÃO 
fine acaba de ser posto ;i venda nas principaes livrarias do reino ; 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão c clareza de. todas as operações vinarias 
desde a vindima, até ©concerto e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos residuos da vinificaçao, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenleraerle 
rática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constiti.LJo

BRINDES A TODOS OS ASS1CNANTES 
trágico e emccicnante dos roí' 

dos po esta empreza I Enlrecho dign 
As Duas orphftos, da Ooasnirgcloj 
Klvuidsc e da áíartyr Aventuras 9 ! 
Cr-.nde diama de amorcueci mc, 
i.pclas terríveis com a nalurez ■ e c

a esta industria agrícola e

te esgotaram cqmo por encan 
so. Richebourg, u..i dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

Aos y Mateiros porhigiiezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

e Moiiffc
O

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

pagos no aclo da entrega; par 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volumo ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obro, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escripiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a máxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco cfascieulos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortngal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Nõrlê>. 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—em casa dos agentes.

nces até hoje publica
do auclor famoso de : 
, d’ L-tida de Cha- 
■c?ias extraordinanas, 

... ção e de heroísmo! 
ralurezi e c >> o.; Iiomca* atrávçz de 

paizes longiquos e inysleriosos I Uma figura í-dor 
hei cçnduz a poção 1‘ accendendo epiír siasiros p.
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Djsfecho sur- 
prehendcnteI

Duzentos mil ptospeclos illuslrados distribuir! grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebern-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Grande romance de tícirm e de lagrimas 
lllnstrado ccm 200 gravuras de Mcy

4 folhas co"u 3 grav, por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«o réis | soo ri,Às

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

I*ela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres
sionam contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este tr rbalho tem evidente mente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em fados tão absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga éstar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza UENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois quede outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras o uma capa, 60 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a vTem de vasco da Cama á Indla

Tal é o titulo do romance que 
empreza B.-qm & C.* vae pu- 
b! cji- è n breve, e cujas situa- 
ç<*?.3 dramaticas es-
íuv . Xii. aJts a um grande 
s:. 3 j. Succedeu o mesmo
em França, onde succcssivas 
edições de

Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga dos prospeclos. Accoila
casa Berlrand José Bastos, rua L_ T- ----------—

Grande edição de t, v ^RStrada com numerosas 
gravuras em madeira, e fep oducção chimica, cuida

dosamente re-vista e ampliada pelo ãuctor

«0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, lllust. 300 rs
E esta a 3.11 edição do famosó romance i-oiúagrndo ao des

cobri m mito dó enmirdio ir-ariliiiio da índia c ás primeiras con 
qriislas dos porluguezes no Ori nje. A l.a e.a 2." compleiammi 
lamente so exgotiuani em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares n ser vendirlos, em livrarias de. Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu prim.ili'0 preço.

!'edido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ uri volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

X3O
Filtra a lêr

Por IaE DzVÚE coelho
com desenhos dt

RAPHAEL BORDALLO PH EIRO

as suas altas 'qualidades de ro- 
manexto. StDjr empolgar o 
nefs;jL.s. r .o ; com o seu 
pod r - livo.

A cí. •_ > • , «c.rprc escrupu
losa n.' àse. I.... ÍJo livros que., 
offer ^e aos . i tçs
cr2 q ia lb?s '.rislatá um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Avulso £5 pelo correio GD CT réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/ 
c'e desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %

A' venda em tod ;s as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
c na casa editora

LIVRARIA

Por t. uno dàssumpçao
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

nda, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 tuagni- 
ccas gravuras ; <>u a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

j 60 reis cada fsélculo | Tc.n? mensal .eis 300

Descripçàn illustrada corU os retratos iTEÍ-Rei D. Manoel o de 
Vasco da Gama, e bem sssim cnm a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Lioboa.

K um grandioso panorama dc Belem

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condiçõo | 
iir.-se correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 
Garrett (Ci.iaú o) 73,75—Lisboa i paa .62, - Lisboa.


